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RESUMO 

 

A presença de aves nas proximidades das pistas dos aeroportos é vista como ameaça constante 

aos aeronavegadores. Um acidente entre ave e aeronave, além de causar grandes prejuízos, 

pode custar também a vida de passageiros e tripulantes. A prevenção é o principal papel da 

problemática, concentrando-se na identificação, analise, desenvolvimento e investigação para 

redução do risco de acidentes. O presente trabalho se propõe em analisar as causas da 

ocorrência de aves nestas regiões, bem como, técnicas para controle de avifauna. 

O gerenciamento de fauna nos aeródromos é uma tarefa complexa envolta em um conjunto de 

aspectos legais, técnicos e sociais. Aeroportos necessitam de biólogos para conduzir as tarefas 

complexas relacionadas à gestão de fauna no local e em seu entorno, para fins de consultoria e 

treinamento do pessoal de operações nas medidas mitigadoras.  

 

PALAVRAS-CHAVE: segurança de vôo, acidentes com aves, aves em aeroportos. 

 

AVIARY DANGER, A CONSTANT RISK FOR AVIATION 
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INTRODUÇÃO 

 

Há milênios o homem se inspira com a beleza das aves e suas habilidades em vôo. A 

conquista dos céus pelo homem se deu com o vôo do 14- BIS, também conhecido como 

Oiseau de Proie (Francês para “ave de rapina”), pelo Brasileiro Alberto Santos Dumont que 

em 23 de Outubro de 1906, no campo de Bagatelli, Paris, o Oiseau de Proie, percorreu 60 

metros em 7 segundos. No entanto após o homem alçar vôo, ele divide com as aves o espaço 

aéreo e o risco de colisões se tornam realidade. 

O perigo aviário é uma ameaça universal, “não existe limites os quais as aves 

respeitam, sejam eles, espaço aéreo, aeroportos, fase de vôo, tipo de aeronave, clima ou 

experiência dos tripulantes” (MENDONÇA, 2008).O perigo consiste no risco do potencial de 

colisões entre aves e aeronaves, no solo ou porção do espaço aéreo. Duas variáveis norteiam o 

risco de acidentes aeronáuticos causados por colisões: a probabilidade de colisão e gravidade 

da colisão (PESSOA NETO, 2006). Os quais provocam tanto prejuízos financeiros quanto a 

perda de vidas humanas (MITIJACA, 2003) 

O primeiro acidente aeronáutico fatal ocorreu no estado da Califórnia, em 3 de Abril 

de 1912, quando o piloto norte-americano Calbraith Perry Rodgers fazia um vôo sobre Long 

Beach, uma gaivota (Charadriiformes)colidiu com a aeronave. A aeronave caiu no mar 

provocando a morte do piloto (CLEARY; DOLBEER, 2005) 

A preocupação do risco aviário advém do grande crescimento de tráfego aéreo, 

crescimento urbano, lavoura em seu entorno, construções e ampliação de estruturas de novos 

aeroportos, assim “invadindo” o habitat dos animais, em especial as aves, que com a 

população densa eleva a probabilidade e gravidade de colisões, principalmente porque a 

maioria dos registros ocorre nos procedimentos de aproximação, pouso e decolagem, ou seja, 

próximo ao solo, onde ocorre as fases críticas de um voo (MENDONCA, 2009).  

Considerando então que a maioria das colisões ocorrem dentro ou nas proximidades 

dos aeroportos, o local ideal para atacar o problema é dentro do sítio aeroportuário e no 

entorno do aeródromo (CLEARY; DOLBEER, 2005). 

No Brasil, o órgão responsável pela administração, coleta de dados e apoio a criação 

de planos de prevenção/ mitigação no controle do perigo aviário é o Centro de Investigação e 

Prevenção de Acidentes Aeronáuticos (CENIPA). 
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A segurança em vôos é motivo de grande preocupação para a aviação em todo o 

mundo. A segurança e manutenção para as operações, em relação ao risco de colisões de aves 

e aeronaves no espaço aéreo brasileiro, é ameaçada por fatores externos, como focos de 

atração de aves por atividades antrópicas, que fogem ás responsabilidades do âmbito 

aeronáutico.O objetivo deste trabalho é compreender os fatores contribuintes para o problema 

de colisão entre aeronaves e as aves, bem como identificar sobre as ações que podem ser 

tomadas pelas administrações aeroportuárias e os órgãos reguladores com o sentido de mitigar 

o risco de colisões. 

 

METODOLOGIA 

 

O caráter da pesquisa utilizado neste trabalho foi descritivo e qualitativo. O tema foi 

levantado através de uma pesquisa bibliográfica das principais fontes primárias sobre o 

assunto a ser estudado, para tanto, foi efetuado um levantamento de sites da web, artigos, 

revistas, jornais assim como foram obtidos dados e informações juntos a órgãos públicos e 

especialistas da área. O tipo de redação utilizado foi de progressão de idéias, uma vez que o 

tema se baseia em revisão bibliográfica sobre o assunto. 

 

1. RISCO AVIÁRIO 

 

É considerado risco aviário todo o risco potencial de colisão entre aeronaves e aves, seja 

no ar ou em solo. O risco de acidentes aeronáuticos se dá em função da probabilidade de 

colisão e pela gravidade de colisão (KOCH, 2017). 

Desde o começo do desenvolvimento da aviação em todo o mundo o risco aviário já se 

tornava presente. Com o avanço das tecnologias e aumento da quantidade de operações 

aéreas, milhares de aeronaves estão expostas diariamente ao risco aviário (ESCUDEIRO, 

2017). 

“Bird Strike”ou colisão com aves podem causar várias divergências, como desvio de rota, 

não decolagem, pouso forçado e acidentes com vítimas fatais (KOCH, 2017). 

A indústria aeronáutica enfrenta o crescente problema do risco aviário. Aeronaves 

ganharam papel importante não só no transporte de passageiros e tráfego de cargas, mas 
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também em operações militares. Consequentemente os custos envolvidos (diretos ou 

indiretos) nos acidentes entre aves e aeronaves são preocupantes em todo o mundo, 

juntamente com a segurança de passageiros e toda tripulação. Operações aéreas militares 

muitas vezes também são comprometidas com esse problema (MENDONÇA, 2009). 

Segundo Ribeiro, (2017, p 29) 

Até o ano de 2000 foi estimado que os acidentes causados por aves 
custaram um valor aproximado a US$ 1,2 bilhão no mundo inteiro. 

Atualmente esses acidentes entre aeronaves e a vida selvagem causaram uma 
quantidade ainda maior de prejuízos ultrapassando a casa dos US$ 900 
milhões a cada ano apenas para os cofres dos Estados Unidos da América, 
quando consideradas conjuntamente as aviações Civil e Militar – além de 
prejuízos a vida humana provocando a morte de mais de 250 pessoas desde o 
ano de 1988. 

 

Em 1965 a Organização da Aviação Civil Internacional (OACI) foi o órgão que iniciou a 

coleta de dados sobre o evento “Bird Strike” e em 1980 implantou o Bird Strike Information 

Sistem (IBIS), sistema de coleta de informações sobre colisões e posterior divulgação dos 

mesmos (MADEIRA E MARTOS, 2013). 

No Brasil o Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos (CENIPA), 

criado pelo decreto número 69.565, de 19 de novembro de 1971, se torna o órgão central do 

Sistema de Investigação de Acidentes Aeronáuticos (SIPAER). Cuja missão é planejar, 

gerenciar, controlar e supervisionar as atividades preventivas á acidentes, em perfeita 

consonância com todos os seus elos, na cadeia de comando operacional (MENDONÇA, 

2011). 

Segundo Netzel e Sá, (2004, p 13) 

Com relação ao problema específico do perigo aviário, o CENIPA 

recebe através da ficha CENIPA15, informações padronizadas para 
alimentar um banco de dados, essencial para a análise de tendências e de 
possíveis soluções para o problema. O CENIPA reúne informações colhidas 
desde janeiro de 1980. 

 

As colisões ou quase colisões devem ser reportadas por pilotos, operadores, funcionários 

da manutenção ou qualquer outra pessoa que saiba reconhecer uma colisão (CENIPA, 2018). 

Conforme Escudeiro, (2017, p 23) 

A presença das aves pode ser atribuída a diversas causas, porém, 
conforme o DOC 9137-NA/898 – parte 3 da ICAO, normalmente estão 

diretamente relacionadas a busca de alimentos ou de água, abrigo, segurança, 
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nidificação e descanso. Na maioria dos aeroportos os principais fatores de 
concentração de aves nas proximidades são aterros sanitários, matadouros, 

lixões, atividades industriais e comerciais que geram resíduos atrativos para 
as aves. 

 

Mais de 90% das ocorrências de colisões ocorrem durante os procedimentos de pouso e 

decolagem, é neste momento que a aeronave está mais próxima ao solo, onde se encontra 

maior quantidade de aves (DOLBEER, 2005). 

 

2. ESPÉCIES ENVOLVIDAS EM COLISÕES 

A fauna Brasileira, no quesito aves, abriga um dos maiores números de espécies, estimado 

em mais de 1825 (CBRO, 2005). 

Independentemente do tamanho, aves pequenas ou grandes, isoladas ou em grupo, podem 

ser um perigo potencial e oferecer riscos para as aeronaves em geral (DOLBEER, et al., 2000, 

SOUZA, 2001).  

Neste contexto torna-se muito importante o seu conhecimento para distinguir as espécies 

que estão envolvidas diretamente com o perigo aviário, trazendo riscos a segurança do vôo. A 

identificação dessas espécies nos permite conhecer os hábitos e habitats, consequentemente 

tomadas de decisões na utilização das medidas mitigadoras de prevenção e controle 

(FERNANDES, 2018). 

A tabela abaixo, retirada do Anuário de Risco de Fauna 2015 do CENIPA, nos mostra que 

quase 43,03% das aves que se envolveram em algum tipo de colisão não foram identificadas. 

No entanto, o quero-quero teve um total de 31,15%, o caracará se apresenta com 12,45% e o 

urubu com 12,36% 
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Ordem/Família 

(Order/Family) 

                          Espécie/ 

                         Species 

                                     Porcentagem/ 

                                     Percentagem 

Não identificado 

 

 43,03% 

Charadriidae Quero-quero/ Southern Lapwing 

Outros /Other 

29,04% 

1,75% 

 

Falconidae 

Caracará/Southern Caracara 

Outros/ Other 

Quiriquiri/American Kestrel 

11,84% 

0,51% 

0,51% 

 

Stringiformes 

Coruja-buraqueira/Burrowing Owl 

Coruja-da-igreja/American Barn Owl 

Outros/ Other 

3,91% 

2,78% 

0,72% 

 

Cathartidae 

Urubu-de-cabeça-preta/Black Vulture 

Gênero Cathartes/ Genus Cathartidae 

Não identificados/ Not identified 

5,97% 

0,93% 

5,46% 

 

Columbidae 

Pombo-doméstico/ Rock Pigeon 

Pombão /Picazuro Pigeon 

Pomba-de-bando/ Eared Dove 

Outros/ Other 

2,06% 

1,85% 

1,85% 

2,27% 

 

Pelecaniformes 

Garça-branca-grande/ Great Egret 

Savacu/ Blak-crowned Night-Heron 

Garça-vaqueira/ Cattle Egret 

Outros/Other 

0,72% 

0,72% 

0,51% 

1,65% 

Fonte: CENIPA 2016 

 

2.1 CARACTERÍSTICAS DAS PRINCIPAIS AVES QUE OFERECEM RISCO DE 

COLISÃO  

Quero-Quero (Vanellus chilensis), ocorre em todo o Brasil, comumente encontrado 

em áreas de campos. É uma espécie gregária, ou seja, vive em bandos (COSTA, 2002). 

Características que confirmam que esta ave contribui diretamente com o aumento do número 

de colisões, pois se adapta muito bem em campos abertos (grama) para construção de seus 

ninhos e reprodução. Na maioria dos aeroportos existe esse tipo de área, a qual é utilizada 

como área de escape para possíveis emergências (FERNANDES, 2018).  
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 Caracará (Caracara ploncus), é uma ave de rapina, ocorre em todo o território 

brasileiro desde cerrados a campos abertos e cidades (DUKES,1996). Estes animais se 

adaptam bem nas áreas urbanas pois comem todo o tipo de alimento, desde alimentos 

encontrados em lixos urbanos, a ovos ou filhotes de outras espécies. São atraídos por 

pequenos anfíbios, repteis e mamíferos. A presença de quero-quero nos sítios aeroportuários, 

também atraem o caracará, já que existe nidificação (SICK, 1997). 

 Urubu (Coragyps atratus), A espécie é encontrada comumente em áreas habitadas 

por humanos, pois é atraído por resíduos urbanos (lixo) ou ainda por animais mortos e em 

decomposição. Outra característica marcante desta espécie é de possuir capacidade de voar 

alto, utilizando-se de correntes térmicas ascendentes, a altura do voo pode chegar a 3.000m. 

Em relação a outras espécies esta traz mais riscos e danos mais graves, por se tratar de um 

animal com peso e tamanho maior em relação aos outros (SICK, 1997). 

 

Desta forma observamos que as três espécies apresentadas acima se adaptam muito 

bem em ambientes urbanos atraídas por comida, água e abrigo. Esses atrativos se tornam casa 

vez maiores devido ao crescimento desordenado das cidades nos entornos dos aeroportos, não 

existência de saneamento básico e tratamento de lixo inadequado. Tais fatores aliados ao 

aumento do volume de tráfego aéreo explica o auto índice de colisões (FERNANDES, 2018).  

 

3. FOCOS DE ATRAÇÃO. 

A presença de aves nos sítios aeroportuários, podem ser atribuídas a vários fatores, 

normalmente relacionadas a alimento, água, abrigo, nidificação e descanso (MADEIRA E 

MARTOS, 2013).  

Esta constante presença da avifauna podem ser mitigadas ou até mesmo extintas 

através da fiscalização e planos de ação desenvolvidos pela administração aeroportuária e 

políticas públicas no armazenamento de resíduos. 

A seguir são apresentados os principais focos de atração da avifauna (NETZEL e SÁ, 

2004). 

Alimentação: Durante a inspeção diária os gestores aeroportuários devem ficar 

atentos aos locais compossíveis fontes de alimentos (NETZEL e SÁ, 2004). 
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Aeroportos dentro de sua competência geram crescimento econômico e atrai 

investidores no ramo alimentício. Dentro dos aeroportos encontramos lanchonetes, 

restaurantes, cafeterias. Fora dos aeroportos encontramos aglomeração de pessoas, atraindo 

atividades do comercio informal como vendedores de pipoca, água, alimentos em geral, o que 

contribuem a atração de aves, juntamente na área de segurança aeroportuária (NETZEL e SÁ, 

2004). 

De acordo com Fernandes, (2017, p 33) 

Os operadores devem providenciar planos de armazenamento correto de 
restos de alimentos como instalação de lixeiras, combater a alimentação de 

aves por parte da população. 
O manual de gerenciamento de uso de solo apresentou uma lista de 

itens para verificação de fontes de atração de aves em áreas aeroportuárias 
com relação aos alimentos: 

-Sementes/frutos: evitar árvores frutíferas e leguminosas; 
-Insetos e larvas: verificar, principalmente, em locais onde existem 

água parada. 
-Minhocas e outros invertebrados: verificar em gramados e jardins. 

-Plantas ornamentais: evitar plantio em áreas descobertas; 
-Ervas, folhas e raízes comuns: verificar ao redor da área de 

manobras do aeroporto e ao longo das pistas; 
-Mamíferos (roedores e outros): verificar ao redor da área de 

manobras do aeroporto e ao longo da pista; 
Animais mortos: verificar na área patrimonial do aeroporto e no seu entorno; 

-Restos de comida: verificar áreas próximas a comissária, restaurante 

e cantinas. 
-Lixo: evitar depósito em áreas abertas sem tratamento adequado. 

 

Água: A água é essencial para sobrevivência, sendo assim, fontes de água atraem aves 

para bebe-la ou banhar-se. Sistema de drenagem ineficientes ou ate inexistentes e poças 

d’água próximas ao estacionamento, pistas ou qualquer área do sítio aeroportuário é atrativo 

as aves (NETZEL e SÁ, 2004). 

 Abrigo: Por ser uma área limpa, livre de presas, preservada e com pouquíssimos 

fatores que possa “incomodar” as aves, se torna um excelente espaço para se proteger, 

reproduzir e descansar (FERNANDES, 2017). 

Lixo: fator de maior atração, o lixo possui tudo o que as aves precisam, devido ao 

grande acúmulo de material sólido. Depósito de lixo, aterros sanitários, lixo do próprio 

aeroporto e da área urbana próxima armazenada de forma imprópria, deficiência na coleta de 

resíduos sólidos são fatores que contribuem diretamente, a atração das aves (NETZEL e SÁ, 

2004). 
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4. TÉCNICAS NO CONTROLE DE AVES  

 

90% das colisões entre aves e aeronaves ocorrem durante as fases de taxi, decolagem, 

aproximação e pouso. Aves em aeroportos devem ser vistas como uma ameaça a segurança. 

Sendo assim a elaboração de planos de controle e manejo de avifauna é de suma importância 

para minimizar o risco de acidentes (CENIPA, 2015). 

As medidas de controle devem evidenciar uma área desagradável as aves, tornando um 

ambiente o qual elas se sintam acuadas, afastando-as para outras áreas fora do ambiente de 

operações de pouso, decolagem e aproximação das aeronaves (REY e LIECHTI, 2015). 

Para se tornar mais seguras a operações das aeronaves, principalmente nos 

procedimentos de aproximação, pouso, decolagem e ainda mitigar a problemática das aves no 

entorno de sítios aeroportuários e nas áreas de segurança aeroportuária (ASA), foram 

desenvolvidas técnicas de afugentação, de acordo com o com informações da Federation 

Aviation Administration. (FAA manual, 2005). 

Técnicas de afugentação causam desconforto as aves, tornado assim a área não atrativa 

ou amedrontadora, através de artifícios sonoros e visuais de dissuasão, falcoaria, aeromodelos 

e remoção. A melhor maneira de utilizar essas técnicas é alternando-as, para que as aves não 

fiquem acondicionadas a uma só técnica e entendam que essa não lhe causa nenhum prejuízo 

ou risco. (FAA manual, 2005). 

De acordo com o manual da Federation Aviation Administration (FAA) as principais 

técnicas utilizadas são: 

Artifícios sonoros: Dentre os dispositivos sonoros o mais utilizados são os 

pirotécnicos. Artifícios pirotécnicos são eficientes, causam explosões que geram ruídos que 

assusta as aves e as afastam. Para realizar essa técnica de artifícios pirotécnicos e utilizado 

pistolas ou espingardas, fogos de artifícios, bombas de ruídos e canhões.Essa técnica exige 

que os profissionais sejam qualificados e treinados, já que oferece riscos, assegurando a 

operação (FAA manual, 2005). 
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 Artifícios visuais: Essa técnica se apresenta com fantoches em forma de falcões e 

outras espécies de aves de rapina, bandeirolas e lasers, afim de assustar as aves (FAA manual, 

2005). 

Falcoaria: Na falcoaria, falcões e gaviões são treinados para afugentar e também 

capturar aves presentes no sitio aeroportuário. Estes predadores presentes mudam o 

comportamento das aves, quando capturadas, são levadas para áreas distante e soltas. (FAA 

manual, 2005). 

A técnica da falcoaria se mostra muito eficiente, além de contribuir com a redução de 

acidentes, contribui também com o meio ambiente preservando a fauna e diminuindo 

impactos. A utilização da falcoaria pela administração aeroportuária exige que esta técnica 

seja monitorada por biólogos, veterinários e são operadas por falcoeiros, profissionais 

habilitados e treinados. Os mesmos são responsáveis pelo treinamento das aves, que pode 

levar até um ano (SANTOS, 2013). 

Aeromodelos: Os aeromodelos são controlados via rádio e possuem a aparência de 

um falcão, além do estímulo auditivo, se tem no aeromodelo o estímulo visual e 

eventualmente tem sido usado em aeroportos para assustar as aves. Uma das vantagens é que 

um operador direciona o aeromodelo diretamente na ave ou bando de aves, isso lhe garante 

uma operação mais precisa, outra vantagem é de não possuir muitas restrições, pois não 

precisa de treinamento, alimentação e pode ser usado a qualquer momento do dia. Mas exige 

cautela na hora de operar, por ser via rádio pode entrar em confluência com o tráfego aéreo 

(FAA manual, 2005). 

Remoção: Caso as ações não alcancem sucesso em determinados aeroportos, e 

precisem ser capturadas, as aves devem ser removidas para outro local. Isso acontece quando 

há uma concentração grande de uma mesma espécie no mesmo local (NETZEL e SÁ, 2004). 

As remoções podem ser seguidas de duas formas realocação ou abate. Nas realocações 

o ambiente escolhido deve ser avaliado, o qual deve atender as necessidades da espécie a ser 

introduzida, e deve ser em local afastado do aeroporto, evitando o regresso para a área de 

origem. Já no abate das aves, deve-se ocorrer apenas em casos extremos, quando não existir 

mais outro recurso. Para o abate de aves no Brasil, para que os órgãos ambientais 

responsáveis autorizem essa prática nos sítios aeroportuários, é necessário que os gestores dos 
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aeroportos apresentem relatórios, estudos, que apresentem o desequilíbrio de fauna e riscos a 

aviação e consequentemente a vida humana. (FERNANDES, 2017). 

 

CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os dados obtidos através da bibliografia nos mostram a preocupação crescente que 

acerca do tema, já que, o número de aeronaves que dividem os céus com as aves cresce  

constantemente, o que implica significativamente com a segurança dos voos. 

Percebe-se também que a atuação do profissional biólogo na gestão ambiental de um 

aeródromo é indispensável, integrando todo seu conhecimento com todos os profissionais da 

administração aeroportuária e órgãos competentes. 

O perigo aviário existe e sempre existirá. A forma mais eficaz de minimizar a 

problemática, é atuar nas suas causas buscando controlar os focos de atração de aves nos 

sítios aeroportuários. 
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